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Olha a lomba!!!
As raizes de um pinheiro, instalado num separador 

entre a Avenida Camilo Castelo Branco 
a Rua Dr. Ruy Gonçalves Pereira, na freguesia de Bairro, 

fizeram levantar o alcatrão. E de que maneira!
Quem circula no sentido Carreira-Bairro, após a curva fechada, 

ou se conforma com os solavancos ou muda de faixa de rodagem, 
se os quiser evitar. 

A solução pode nem ser fácil, mas lá que faz falta, faz!
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Vila Nova de Famalicão 
tem confirmados 858 casos 
de Covid-19, segundo o mais 
recente relatório de situa-
ção publicado na passada 
segunda-feira pela Direcção 
Geral de Saúde (DGS). O 
balanço da última semana 
significa assim mais 60 ca-
sos, atendendo a que a úl-
tima contagem dava conta 
da existência de 798 casos. 

Trata-se de um aumento de 
quase sete por cento.

De acordo com a conta-
bilidade da DGS, o concelho 
de Vila Nova de Famalicão é 
mesmo o segundo do distrito 
a registar o maior aumento, 
ficando atrás de Guimarães, 
onde numa semana se so-
maram mais 115 casos aos 
anteriormente existentes, to-
talizando os 1417.

Vila Nova de Famalicão 
assume-se como o terceiro 
concelho com maior inci-
dência da doença, atrás de 
Braga, com 1600 casos, e de 
Guimarães, atrás referido.

O quarto concelho com 
maior número de casos é 
o de Barcelos, registando 
quase metade dos casos de 
Vila Nova de Famalicão, um 
total de 470. Segue-se Vila 

Verde com 417, Amares com 
322, Vizela com 213, Fafe 
com 180, Póvoa de Lanho-
so com 141, Esposende com 
94, Vieira do Mingo com 41, 
Terras de Bouro com 40, 
Celorico de Basto com 37. 
Cabeceiras de Basto é o 
município com menos casos 
de Covid-19 no distrito, tota-
lizando 29 no último boletim 
da DGS.

Os concelhos que no dis-
trito são os que revelam mais 
casos de Covid-19 alinham 
pela mesma grelha no âm-
bito do Quadrilátero Urbano: 

Braga, Guimarães, Vila Nova 
de Famalicão e Barcelos.

Concelho é o terceiro do distrito com maior incidência do surto

Famalicão soma mais 60 casos de Covid-19 
e chega aos 858

Indivíduo alcoolizado bateu 
em carros da PSP e foi detido

Um homem de 54 anos está acusado de desobediência, injúrias a Agente de Autoridade e condução sob o efeito do 
álcool depois de, no passado sábado, ter fugido à PSP e ter embatido por duas vezes nos carros que lhe encetaram per-
seguição.

Em comunicado, o Comando Distrital adianta que tudo ocorreu cerca das 20h25, na na Rua Padre António Vieira, onde 
os polícias se encontravam para acorrer a um acidente de viação. “Os policiais procederam ao corte do trânsito nos dois 
sentidos para a remoção das viaturas acidentadas”, descreve o comunicado, e foi nessa altura que um dos condutores 
que se encontrava impedido de passar, se dirigiu aos cidadãos que estavam na via pública de forma agressiva, “dizendo 
que já se devia poder circular”. Abordado por um agente, o homem injuriou-o. Já no momento, em que a circulação estava 
regularizada, “o suspeito, em vez de iniciar a marcha para a frente procedeu à inversão e encetou fuga”, tendo-lhe sido 
movida perseguição. Depois da viatura policial se ter imobilizado, o homem bateu na porta da mesma, tentando novamente 
a fuga. “Como à frente circulava outra viatura policial, o suspeito efetuou marcha atras, tendo vindo novamente a embater 
agora na parte da frente da viatura policial”, adianta ainda a PSP, segundo a qual o homem foi detido e informado que vai 
ser notificado posteriormente, para comparecer no Tribunal Judicial de Vila Nova de Famalicão. Sumetido a teste de álcool, 
verificou-se que tinha uma taxa da ordem dos 1,85.



O país autárquico, convo-
cado pela última vez a 1 de 
Outubro de 2017, vai de novo 
a votos dentro de aproxima-
damente um ano. 

Em Vila Nova de Famali-
cão, o cenário político pode 
mudar de forma significativa, 
por força do surgimento de 
estruturas locais dos mais jo-
vens partidos, o que poderá, 
ou não, introduzir alterações 
à tradição dos últimos actos 
eleitorais. Recorde-se que 
em apenas quatro anos, o 
concelho passou a ter con-
celhias do PAN (Pessoas, 
Animais, Natureza), da Ini-
ciativa Liberal e, mais recen-
temente, do Chega. 

Por testar que está o im-
pacto destes novos peões no 
tabuleiro do xadrez político, 
as eleições do próximo ano 
poderão trazer surpresas.

A um ano de distância 
de eleições, O Povo Fama-
license contactou todos os 
partidos com estruturas con-
celhias formais em Vila Nova 
de Famalicão, para perceber 
o ponto de situação de cada 
um no que toca ao calendá-
rio autárquico.

A governação do municí-
pio alternou entre PS e PSD/
CDS nos últimos anos. Des-
de 2001, é esta última que 
detém o poder, um poder que 
se tem vindo a reforçar nas 
percentagens de votação, 
eleição após eleição. No 
entanto, com mais e novos 
partidos a disputar um elei-
torado mais ou menos igual, 
as eleições de 2021 são uma 
caixinha de surpresas para 
pequenos e grandes par-
tidos, independentemente 
dos candidatos que ainda 
venham a apresentar.

O Povo Famalicense 
questionou os vários parti-
dos sobre a preparação da 
disputa autárquica, e ape-
sar de não haver decisões 
fechadas há possibilidade 
de dois desses pequenos 
partidos irem a votos. O PAN 
assume claramente a ambi-
ção de eleger os primeiros 
representantes ao nível do 
poder local, ao passo que a 
Iniciativa Liberal (IL) remete 
uma decisão para o final do 
primeiro trimestre de 2021 
ou início do segundo.

Interpelamos também o 
Chega, o partido mais recen-
temente implantado em Vila 
Nova de Famalicão, mas não 
obtivemos qualquer resposta 
às várias tentativas de con-
tacto.

No que toca aos partidos 
com histórico no poder local 
concelhio, PS remete a apre-
sentação de candidatos para 
depois das eleições Presi-
denciais, a CDU fixa uma de-
cisão para depois de Março, 
e o Bloco promete conclusão 
do processo “para breve”. Já 
PSD e CDS, que têm ido a 
votos em coligação e assim 
têm governado nos últimos 
quase 20 anos, recusam o 
que pareceria óbvio, a ma-
nutenção do actual cenário. 
O CDS diz que há passos a 
dar em matéria de decisões 
sobre candidaturas, apesar 
de não negar que “avalia 
como muito positivo o traba-
lho feito nos últimos 20 anos 
no concelho, e por isso esta 
via de continuidade será be-
néfica para Famalicão”. Por 
seu lado, o PSD nega a exis-
tência de decisões fechadas 
sobre o processo autárquico, 
remetendo o anúncio destas 
para “momento adequado”.

 
Bloco remete 
para breve decisão 
sobre candidaturas 

No Bloco de Esquerda, 
não há ainda decisões acer-
ca de listas candidatas aos 

órgãos municipais, atenden-
do a que o partido acaba de 
eleger uma nova coordena-
ção concelhia. Na resposta 
ao Povo Famalicense, re-
fere-se que o assunto “está 
ainda a ser discutido e deba-
tido”, não sem acrescentar 
que esse é um processo que 
finalizará “em breve”.

Quanto aos condiciona-
mentos que a pandemia po-
derá trazer ao período pré-
-eleitoral e de campanha, o 
partido encara a adaptação 
como um processo normal, 
procurando “novas formas 
para continuar as suas lu-
tas”, sem prescindir “de um 
debate pela democracia”.

Iniciativa Liberal: 
decisões entre o 
1.º e 2.º trimestres 
de 2021

A IL “não tem uma deci-
são fechada, relativamente 
às autárquicas de 2021”, 
mas fica o calendário “até 
final do primeiro trimes-
tre, início do segundo” uma 
eventual apresentação, caso 
estejam reunidas condições 
para o efeito.

Apelando aos apenas 

três meses de existência de 
uma estrutura concelhia em 
Vila Nova de Famalicão, o 
partido deixa claro que não 
tem “a obsessão de apre-
sentar listas só porque sim”, 
porque prefere “construir um 
programa alternativo ao da 
atual maioria, com propostas 
muito concretas”, passíveis 
de constituir “um projeto ino-
vador e credível para o con-
celho”, que seja agregador e 
leve as pessoas a participar 
nas listas do partido. “Para 
nós as ideias são mais im-
portantes que as personali-
dades”, conclui a propósito.

Quanto ao impacto da 
crise de saúde pública, tam-
bém a IL desvaloriza: “o im-
pacto da pandemia, não será 
determinante na dinâmica de 
campanha, respeitando-se 
sempre as normas em vigor, 
apesar de prejudicar mais 
os pequenos partidos, que 
precisam de andar na rua”. 
A propósito, não deixa de 
provocar o actual executivo: 
“esperamos é que a Câmara 
Municipal não use a pande-
mia como pretexto para evi-
tar o debate, que deve ser 
presencial, e com público, 
tanto quanto possível. A de-
mocracia, em nenhum mo-
mento, deve ser suspensa”.

PAN assume 
ambição de eleger

O PAN um dos partidos 
também recentemente im-
plantado em Vila Nova de 
Famalicão (a Comissão Po-
lítica Concelhia foi eleita em 
2019), não adianta um ca-
lendário para a eventual es-
colha e designação de can-
didatos, mas assume que o 
partido “está fortemente em-
penhado em reforçar a sua 
presença autárquica, sendo 
esse o seu principal objeti-
vo”, acalentando mesmo a 
esperança de “vir a alcançar 
os nossos primeiros eleitos 
em órgãos executivos”.

O PAN, que tem traba-
lhado numa “alternativa 
política que contribua para 
transformações na nossa 
comunidade, estas que se 
querem mais sustentáveis, 
mais éticas e socialmente 
justas”, mostra-se ambicioso 
ao revelar “o foco do partido 
nas próximas autárquicas 
está em conseguir concorrer 
a mais municípios, quer aos 
órgãos deliberativos quer 
aos órgãos executivos, pro-
curando abranger uma área 
maior do território do que 
aquela alcançada em 2017”.

CDU: candidatos 
apresentados a 
partir de Março 
de 2021

No caso do PCP, que vol-
tará a integrar as listas da 
CDU 8coligação PCP/PEV), 
uma decisão sobre eventu-
ais candidaturas só serão 
tomadas após o Congresso 
do PCP, que terá lugar em 
Novembro. Obedecendo a 
trâmites preparatórios do 
processo de discussão em 
torno dos cabeças de lista, 
o partido considera que de-
verá estar em condições de 
os anunciar a partir de Março 
de 2021.

Quanto aos constrangi-
mentos resultantes de uma 
pandemia que poderá entrar 
pelo próximo ano adentro e 
impactar a campanha elei-
toral, a CDU não perde a 
oportunidade de enviar re-
cados à esquerda e à direita: 
“não se pode ignorar que os 
grandes problemas da nossa 
saúde pública residem na 
falta de investimento pratica-
da pelas políticas de direita 
levadas  a cabo ao longo de 
décadas pelos sucessivos 

(CONTINUA NA PÁG. 5)
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Eleições Autárquicas2001 a 2017
Autárquicas de 2021 
entre a certeza dos partidos de sempre 
e a incógnita dos pequenos partidos
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2001: a viragem à direita
O último período em que o PS governou foi entre 1997 e 2001, ano da vira-

gem na governação municipal. 
Armindo Costa, ao leme do projecto eleitoral da coligação PSD/PP, virou o 

jogo e venceu, logo com maioria absoluta, amparado por 46,82 por cento dos 
votos dos famalicenses. 	 O PS, com Fernando Moniz como candidato, ficou 
no terceiro lugar da grelha, com 18,37 por cento dos votos, ultrapassado pelo 
Movimento Agostinho Fernandes (MAF), candidatura independente do autarca 
rejeitado pelo PS, partido em nome do qual governou o município entre 1982 
e 2001. Conseguiu uma votação de 28,45 por cento, mais de dez pontos per-
centuais acima do partido que sempre representara na Câmara. O executivo de 
então passou a contar com seis vereadores da coligação PSD/PP, num cenário 
em que nem os três eleitos do MAF, juntamente com os dois do PS, chegavam 
para perturbar a maioria.

Nesta que também foi a primeira vez que apresentou uma candidatura aos 
órgãos autárquicos, o Bloco de Esquerda obteve um resultado de 0,63 por cen-
to, atrás da CDU, que conseguiu 3,43. Não elegeram vereadores.

Na Assembleia Municipal, com Nuno Melo à cabeça da lista da coligação, a 
maioria traduzia-se em 24 deputados eleitos. O MAF elegeu 13, o PS onze, e a 
CDU dois. O Bloco não elegeu.

Em 2005, as novidades foram o reforço da maioria por parte da coligação 
PSD/PP, que subiu para os 54,95 por cento, somando o sétimo vereador. Para 
além disso, regista-se o regresso do PS a segunda força política mais votada, 
com 35,78 por cento dos votos, elegendo quatro vereadores. Foi cabeça de 
lista António Barbosa. 

O Bloco sobe para os 2,44 por cento, mas ainda assim manteve-se atrás da 
CDU, que obteve 3,43 por cento de votação, não muito longe da percentagem 
do acto eleitoral anterior.

O cenário para a Assembleia Municipal reforçou a maioria PSD/PP para os 
28 deputados. Nuno Melo manteve-se como cabeça de lista. O PS também 
subiu para os 19, a CDU manteve os seus dois eleitos, e o Bloco elegeu pela 
primeira vez um representante.

Nas autárquicas de 2009, a coligação PSD/PP, com o mesmo Armindo Cos-
ta, volta a subir, desta vez para os 55,94 por cento, mantendo os mesmos sete 
vereadores. O PS, com Reis Campos como cabeça de lista, perdeu expressão, 
baixando para os 30,08 por cento de votos. Ainda assim, manteve os mesmo 
quatro vereadores. Subiram também CDU e Bloco de Esquerda, para 5,87 e 
5,68 por cento, respectivamente, mas sem eleger.

Para a Assembleia Municipal quem mais perdeu voltou a ser o PS, que pas-
sa dos 19 para os 16 deputados. No entanto, também a coligação PSD/PP 
perdeu um deputado, passando a 27. Subiram os partidos de esquerda, CDU 
e Bloco, que atingiram os quatro e três eleitos, respectivamente. Este último 
soma dois representantes ao que tinha no mandato anterior, atingindo os três 
deputados. A CDU duplica a bancada, de dois para quatro.

Em 2013 foram várias as mudanças ocorridas no cenário autárquico. Por um 
lado, a reforma das autarquias emagreceu o concelho de 49 para 34 fregue-
sias. Por outro lado, mudou também o rosto da coligação PSD/PP, se bem que 
não o sentido de voto da maioria do eleitorado famalicense. Paulo Cunha, que 
foi vereador de Armindo Costa, substituiu-o como cabeça de lista à Câmara e 
obteve 58,55 por cento dos votos, acima do resultado anterior.

Desta vez, o PS subiu para os 31,78 por cento, apesar de uma campanha 
altamente atípica. O candidato começou por ser António Peixoto, que presidira 
a Associação Comercial e Industrial de Vila Nova de Famalicão durante anos, 
mas foi Custódio Oliveira que acabou por ser candidato, depois do partido dei-
xar cair a sua primeira escolha. A destacada figura do PS, ligada ao nascimen-
to e desenvolvimento da Associação Teatro Construção, assumiu a candidatu-
ra à Câmara a 90 dias de distância das eleições. Ainda assim, conseguiu um 
resultado mais honroso para o PS. Manteve os quatro vereadores, contra os 
sete da maioria PSD/PP.

Nesta altura, foram os pequenos partidos a perder terreno. No caso da CDU 
a queda foi de quase dois pontos percentuais, para os 3,70 por cento, mas, no 
caso do Bloco, a perda foi bem mais significativa, com uma perda de mais de 
quatro por cento de votação.

No que toca à Assembleia Municipal, e por força da reforma das autarquias 
locais que emagreceu a dimensão do órgão, todos os partidos perdem terreno. 
A coligação PSD/PP, que volta a ganhar com Nuno Melo, conseguiu eleger 
21 deputados. O PS desce para os 12, e a CDU e Bloco de Esquerda sofrem 
uma queda acentuada, passando a um eleito cada um. O primeiro perdeu três 
deputados, e os segundo dois.

Mais fresca na memória está a renovação da vitória da coligação, a 1 de 
Outubro de 2017. Paulo Cunha obteve uma votação expressiva, de 67,67 por 
cento, e consegue a eleição do oitavo vereador. 

A disputa eleitoral voltou a ficar marcada por uma queda acentuada do PS, 
com Nuno Sá como cabeça de lista. O partido perdeu mesmo um representan-
te no executivo, passando para três, e obteve a segunda pior derrota dos últi-
mos anos, recuando até aos 23,54 por cento de votos, um resultado próximo do 
ano de má memória para o PS - 2001, em que passou a terceira força política 
mais votada, atrás do MAF. A CDU também foi penalizada, descendo para os 
2,90 por cento, ao contrário do Bloco, que subiu para os 2,48 por cento.

O cenário na Assembleia Municipal também traduz uma subida da coligação 
PSD/PP, com Nuno Melo como cabeça de lista, novamente. A direita sobe para 
os 23 deputados em plenário, ao passo que o PS desce para os dez. CDU e 
Bloco mantêm um deputado cada um.
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governos do PS, PSD e CDS, 
juntos ou separados. Nesse 
sentido, qualquer debate de-
mocrático deverá analisar as 
causas dessa tão grave op-
ção (ligadas aos interesses 
privados instalados), que o 
PCP e a CDU sempre com-
bateram, e que as consequ-
ências dessa mesma política 
de direita estiveram sempre 
à vista, e agora, neste tem-
po de pandemia, mais que 
nunca”.

CDS defende “via 
de continuidade”

Para o CDS, que tem 
governado o município des-
de 2001, em coligação com 
o PSD, a apresentação de 
candidatos é certa, preci-
samente no quadro de uma 
sequência às responsabi-
lidades governativas que 
tem assumido nos últimos 
anos. Sem decisões fecha-
das sobre o futuro próximo, 
não deixa se assumir a sua 
disponibilidade para manter 
a aliança dos últimos quase 
20 anos: “o CDS avalia como 
muito positivo o trabalho feito 
nos últimos 20 anos no con-
celho, e por isso esta via de 
continuidade será benéfica 
para Famalicão”.

No entanto, decisões so-
bre 2021 carecem ainda de 
“passos ainda a serem da-
dos, quer internamente, com 
consulta aos órgãos locais, 
distritais e nacionais, confor-
me os estatutos do partido”. 
Quanto a pessoas, o CDS 
revela que, por considerar 
os projectos e as políticas 
mais importantes, “o perfil de 
quem depois possa desen-
volver e implementar essas 
politicas será o menor dos 
problemas, tendo em conta 
que o CDS tem militância 
participativa e quadros capa-
zes de dar o melhor de si aos 
famalicenses”. 

Deparado com o eventual 
impacto da crise pandémi-
ca, também o CDS rejeita 
o obstáculo: “a democracia 
e a participação democráti-
ca nunca esteve suspensa, 
apesar dos constrangimen-
tos provocados por esta pan-
demia. O CDS PP em Vila 
Nova de Famalicão acom-
panhou sempre de perto, 

apresentou ideias e esteve 
sempre ao lado das medidas 
que procuram minimizar os 
efeitos desta situação”. Com 
a esperança que as actuais 
dificuldades sejam debela-
das em 2021, admite que, se 
assim não for, “os partidos 
saberão avaliar o momento 
e adaptar-se às condições 
para fazer chegar ideias, 
propostas e projetos junto 
dos famalicenses, para que 
possamos continuar a cons-
truir um projeto comum”.

PS: candidatos 
aprovados 
só depois das 
Presidenciais

Sendo certo de vai apre-
sentar candidaturas aos ór-
gãos municipais, o PS revela 
que “de momento não existe 
nenhum nome aprovado”, 
e que o anúncio daqueles 
que serão os protagonistas 
da disputa só deverá ser co-
nhecido depois das eleições 
Presidenciais, que acontece-
rão em Janeiro mas não têm 
ainda data fixada.

Apesar do actual líder da 
concelhia, Eduardo Oliveira, 
ter assumido que pretendia 
anunciar os candidatos em 
Junho, a pandemia trouxe 
constrangimentos ao debate 
interno que lhe estava subja-
cente, daí que atrasou todo 
o processo. “A escolha do 
candidato à Câmara Munici-
pal obedece a um processo 
interno de designação do 
candidato que passa pela 
indicação do nome do can-
didato pela Concelhia do PS 
Famalicão, pela ratificação 
desse mesmo nome pela 
Federação de Braga e pela 
aprovação final pela Sede 
Nacional do PS”, esclarece 
acerca dos passos a dar, 
assumindo que “o processo 
está a decorrer de acordo 
com os momentos definidos 
pelas várias estruturas inter-
venientes”. 

Sem nomes, o PS tem já 
as linhas mestras daquele 
que será o seu posiciona-
mento político: “o PS Fama-
licão fará uma campanha 
assente na apresentação de 
propostas que promovam o 

bem comum dos famalicen-
ses contrariando a política 
de puro marketing camará-
rio, prosseguida nos últimos 
19 anos pela coligação PSD/
CDS, que em quase nada 
melhorou a qualidade de 
vida no município”.

Promete ir a jogo ultrapas-
sando os obstáculos da crise 
de saúde pública, convicto 
de que “certamente encon-
trará a melhor forma de fazer 
chegar a sua mensagem a 
todos os famalicenses”, e de 
que o debatesse deve reali-
zar “de forma ampla, aberta 
e participativa por todos os 
intervenientes nas eleições 
autárquicas”.

PSD remete 
decisões 
para “momento 
adequado”

Apesar da resposta óbvia 
ser que o cabeça de lista in-
dicado à Câmara pelo PSD 
é o actual presidente, Paulo 
Cunha, o partido alega que 
o processo de definição das 
candidaturas autárquicas 
não está fechado. “Em mo-
mento adequado, o Partido 
Social Democrata de Famali-
cão tomará as suas decisões 
relativamente a este proces-
so e delas dará eco público”, 
reage ao nosso pedido.  

Quanto ao impacto que 
a pandemia poderá ter no 
debate democrático que se 
deseja no período pré-elei-
ções, o PSD sublinha que 
“tem procurado garantir que 
o debate democrático não 
seja afetado pela atual situ-
ação pandémico”, invocando 
como prova disso o “ciclo de 
tertúlias Segundas na Sede, 
que entretanto evoluiu para 
Quartas na Sede, onde, se-
manalmente, são debatidos 
de forma livre os principais 
assuntos da atualidade e os 
principais desafios que se 
colocam à sociedade”. 

Neste sentido, “da nossa 
parte, tudo faremos para que 
a situação excecional em 
que vivemos não compro-
meta o debate democrático 
que se deseja e que garanta 
o devido esclarecimento dos 
cidadãos e o seu envolvi-
mento com a comunidade”.



A ideia encontrada por um 
bar da cidade para contornar 
os tempos de confinamento, 
fruto da crise de saúde públi-
ca resultantre da pandemia 
de Covid-19, e fazer chegar 
os seus cocktails – o Chéro-
pe - à casa dos clientes; e o 
exemplo de empreendedo-
rismo do projeto Re-Coffee 
que lançou a sua primeira li-
nha de sapatilhas a partir do 
desperdício de borra de café 
e de borracha reciclada, são 
apenas dois dos trinta e qua-
tro projetos gerados em Fa-
malicão que este ano foram 
reconhecidos com a chan-
cela “Famalicão Visão’25”, 
na tradicional cerimónia de 
entrega dos Selos Visão’25, 
realizada na passada se-
gunda-feira em Vilarinho das 
Cambas,, coincidindo com o 
185.º aniversário do conce-
lho.

No discurso que dirigiu 
aos presentes, o presidente 

da Câmara Municipal sa-
lientou a “capacidade de re-
sistência” dos famalicenses, 
que se traduziu num aumen-
to significativo de candidatu-
ras aos Selos: “é notável que 
num ano tão atípico e que 
neste contexto tão exigente 
que atravessamos, tenha-
mos registado um número 
tão grande de candidaturas”. 
Este foi, de resto, o ano em 

que se registaram mais can-
didaturas aos selos Famali-
cão Visão’25 – mais de meia 
centena.  

“Conseguimos trazer um 
conjunto de iniciativas que 
sinalizam o empreendedoris-
mo do nosso concelho, mas 
também a forma como os 
nossos concidadãos põem 
em marcha projetos que aju-
dam o território a ser melhor 

sucedido”, explicou.
“Mais do que enaltecer a 

história”, para o edil fama-
license as comemorações 
do Dia do Concelho servem 
também para pôr a comuni-
dade “a pensar no futuro”. 
“Vivemos num território que 
acredita, que vai à luta e en-
cara as dificuldades e é pre-
ciso trazer para o palco aqui-
lo que de melhor se tem feito 
em Famalicão”, disse Paulo 
Cunha.

Recorde-se que esta é 
já a quinta edição dos Selos 
Famalicão Visão’25, que se 
distribuem por quatro cate-
gorias: “Famalicão Made IN”, 
“B- Smart Famalicão”, “For-
ça V - Famalicão Voluntário” 
e “Famalicão Comunitário”. 
Ao todo já foram reconheci-
dos mais de uma centena de 
projetos.

Na categoria “Famalicão 
Made IN” são reconhecidos 
os projetos empresariais 
que potenciam a incorpora-
ção tecnológica, procuram 
a excelência na produção, 
desenvolvem uma economia 
baseada no conhecimento e 
na inovação e aumentam a 
competitividade e a interna-
cionalização. Na categoria 
“B-Smart Famalicão” são 
reconhecidos projetos ou 
ações que aumentam a qua-
lidade de vida, otimizando 
as ligações entre o rural, o 
urbano e o industrial, e con-
duzem a um território mais 
autossuficiente, sustentado 
na economia doméstica. Na 
categoria “Força V - Famali-
cão Voluntário” são reconhe-
cidos projetos ou ações que 
impulsionam novos ambien-
tes de participação e envol-
vimento da comunidade. Na 
categoria “Famalicão Co-
munitário” são reconhecidos 
projetos ou ações que valo-
rizam o coletivo, reforçam a 
cooperação entre diversos 
atores e promovem a cor-
responsabilização dos cida-
dãos.Recorde-se que esta é 
já a quinta edição dos Selos 
Famalicão Visão’25, que se 
distribuem por 4 categorias: 
“Famalicão Made IN”, “B- 
Smart Famalicão”, “Força 
V - Famalicão Voluntário” e 
“Famalicão Comunitário”. Ao 
todo já foram reconhecidos 
mais de uma centena de pro-
jetos.

Na categoria “Famalicão 
Made IN” são reconhecidos 
os projetos empresariais 
que potenciam a incorpora-
ção tecnológica, procuram 
a excelência na produção, 
desenvolvem uma economia 
baseada no conhecimento e 

na inovação e aumentam a 
competitividade e a interna-
cionalização. Na categoria 
“B-Smart Famalicão” são 
reconhecidos projetos ou 
ações que aumentam a qua-
lidade de vida, otimizando 
as ligações entre o rural, o 
urbano e o industrial, e con-
duzem a um território mais 
autossuficiente, sustentado 
na economia doméstica. Na 
categoria “Força V - Famali-

cão Voluntário” são reconhe-
cidos projetos ou ações que 
impulsionam novos ambien-
tes de participação e envol-
vimento da comunidade. Na 
categoria “Famalicão Co-
munitário” são reconhecidos 
projetos ou ações que valo-
rizam o coletivo, reforçam a 
cooperação entre diversos 
atores e promovem a cor-
responsabilização dos cida-
dãos.

6 O POVO FAMALICENSE 7 de Outubro de 2020

185.º Dia do Concelho assinalado com recorde de candidaturas 

Selos Visão’25 premeiam “resistência” 
dos famalicenses

Selos Famalicão 
Visão’25 2020
FAMALICÃO MADE IN
* “H.O.M.E.” da Escola Profissional FORAVE
* “Re-Coffee”, da Rethink Upcycle Industries
* “Emotional Objects”, da João Pericão Faria Concept
* “Arraial Cooking Fest”, da Aesacademy
* “TechOnTextile”, da Minority Denim
* “Cooperação Triangular”, da FORAVE, Universidade 
   do Minho e Continental ITA
* “Protect by Hindu”, da Hindu Technical Textiles
* “Chérope”, Chez Café Café
B-SMART FAMALICÃO
* “Marka – Tritão de ventre laranja: conhecer 
   para preservar”, do Agrupamento de Escolas Camilo 
   Castelo Branco
* “BioTint”, da Minority Denim
* “Eco-Trocas Famalicão”, da Ass. Famalicão em Transição
* “Sistema de Gestão, Controlo e Automação 
   de Recursos Elétricos”, da Escola Profissional CIOR
* “Mobilidade Sustentável para o Campus Escolar”, da 
   CSIF da Área Urbana em parceria com o Agrupamento  
   de Escolas Camilo Castelo Branco e Agrupamento de
   Escolas D. Sancho I
* “Paisagem Protegida das Pateiras do Ave”, da CSIF de
   Fradelos, Ribeirão e Vilarinho
FORÇA V - FAMALICÃO VOLUNTÁRIO
* “Muda na Escola”, do Agrupamento de Escolas Camilo
   Castelo Branco
* “Peles – International Drum Fest”, da CAISA
* “Favela 31”, da Ass. de Moradores da CAL
* Sei d’um Jardim…Para brincar e aprender”, do JI de
  Seide S. Miguel, do Agrupamento de Escolas Camilo  
  Castelo Branco
* “CIOR LunchBox”, da Escola Profissional CIOR
* “ParkingFind”, do Agrupamento de Escolas D. Sancho I
* “Movimento Quarentena a Bulir”
* Zaragatoa Hidrofer”, Grupo Hidrofer SA
FAMALICÃO COMUNITÁRIO
* “Batman Trompetista”, Luís Barroso
* “Vizinhos do Edifício de Lousado”
* “Mente Feliz”, pelo Agrupamento de Escolas de Pedome
* “AFPAD Vai a Casa”, pela AFPAD
* “Aldeias em Festa”, CSIF de Bairro, Carreira, Bente,
   Delães, Ruivães e Novais
* “Atear Histórias”, da CSIF de Castelões, Oliveira Santa
   Maria, Oliveira São Mateus, Pedome e Riba de Ave
* “Vermoim Ativo”, da Junta de Freguesia de Vermoim
* “Cuidar Maior”, da Didáxis, Centro Social de Requião,
   Junta de Freguesia de Requião e Conferência Vicentina
   de Requião
* “Desfolhada”, CSIF de Fradelos, Ribeirão e Vilarinho
* “Ecoponto das Emoções”, Escola Dr. Nuno Simões do
   Agrupamento de Escolas D. Sancho I
* “Agendate”, da ACIP 
* AEC’s da Escola Básica de Vale São Cosme”, 
  Associação de Pais e Encarregados de Educação da
  Escola Básica de Vale S. Cosme

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
Certifico que por escritura de vinte e cinco de setembro de dois mil e vinte, exarada a folhas 
cento e vinte e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Vinte e Um 
-D do Cartório Notarial em Vila Nova de Famalicão a cargo da Notária Ana Maria Fernan-
des Cavaleiro Dias, sito na Rua Daniel Santos n 0 81, Fernando Jorge Ferreira da Silva, 
na qualidade de Presidente da Junta e em representação da “Freguesia de Lousado”, 
pessoa coletiva com o número de identificação fiscal quinhentos e sete milhões dezoito mil 
trezentos e noventa e sete (507018397) com sede na Estação Caminho de Ferro n 0 10 da 
freguesia de Lousado deste concelho, o qual DECLAROU:  
_Que a Freguesia   de   Lousado   é dono    e legítimo     possuidor, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel:___________________________________________
_Prédio rústico, composto pastagem e árvores dispersas, sito em Gandra da Freguesia 
de Lousado deste conselho, com área mil e trezentos metros quadrados, a confrontar do 
norte com Adriano Azevedo Araújo, de sul com Joaquim Francisco da Silva, de nascente 
com António Araújo Sá C. Reis e de Poente com Estrada, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão e inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
452, com valor patrimonial tributário e atributo de 15.32€._______________________ 
_Que a Freguesia sua representada não é detentora de qualquer título formal que legi-
time o domínio do referido prédio tendo adquirido o respetivo prédio por aquisição ver-
bal em data ignorada, a pessoas que desconhecem o qual tem sido reputado pela po-
pulação em geral, que o mesmo é e sempre foi pertencente à Freguesia de Lousado. 
Que, não obstante isso, desde tempos imemoriais, isto é, desde que há memória dos 
Homens vivos da respetiva freguesia, há mais trinta anos a Freguesia de Lousado tem 
exercido no referido prédio todos os poderes de facto correspondentes ao direito de 
propriedade dos mesmos, limpando-o e colhendo suas rentabilidades económicas.    
_Que esta posse tem sido exercida sem interrupção, de forma ostensi-
va, à vista de toda a gente e sem violência ou oposição de quem quer 
que seja, de forma correspondente ao exercício do direito de propriedade.   
_É, assim, uma posse pública, pacífica, contínua e em nome próprio do citado imóvel, 
há mais de trinta anos, conduziu à aquisição do mencionado prédio por usucapião, que 
invoca, para justificar o seu direito de propriedade para efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial.    
_Que desconhece os anteriores artigos matriciais bem 
como anteriores ante possuidores dado o lapso temporal.    
_Mais declarou que do presente ato não resulta o fracionamento proibido previsto no artigo 
1376 0 do Código Civil.  
_Está conforme.  
_Vila Nova de Famalicão, vinte e cinco de setembro de dois mil e vinte.

A NOTÁRIA
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Algumas pessoas – ao fim e ao cabo todos 
nós – queixam-se dos tempos de espera 
dos serviços públicos de saúde. “Ai que eu 
tive que esperar 3 horas na urgência 
do hospital… Ai que eu tive que esperar 30 
minutos no centro de saúde para ser 
atendido!” Mas depois de perguntarmos a 
nós próprios se fomos bem atendidos, se 
estamos globalmente satisfeitos com o 
tratamento que recebemos, somos 
quase que obrigados a reconhecer que 
fomos tratados com compreensão, 
espírito de cooperação e muito 
profissionalismo que é o que interessa mais. 
Claro que não podemos exigir ter um minuto 
de espera se vamos ao hospital ou ao centro 
de saúde para tratar uma leve dor de 
barriga… Todos sabemos ou devíamos saber 
que o que é urgente é para tratar com ur-
gência e o que pode esperar pode tam
bém naturalmente esperar, nem que 
sejam 3 ou 4 horas…

1. Uma terna magia…

No dia 15 de setembro de 1979, foi publicada a Lei nº 
56/79 que criou o Serviço Nacional de Saúde (SNS). Esta é 
uma lei que teve um pai e esse pai foi António Arnaut, Ministro 
dos Assuntos Sociais no II Governo Constitucional liderado 
por Mário Soares.

Estes são dois dos socialistas (Mário Soares e António 
Arnaut) umbilicalmente e eternamente ligados a uma lei que 
revolucionou a vida dos Portugueses e dos Famalicenses, 
pondo em permanência ao seu serviço um sistema de saúde 
universal e tendencialmente gratuito. Fez, há dias, 41 anos.

Todos nós, por nós próprios, pelos nossos familiares ou 
pelos nossos amigos, conhecemos de perto o saber fazer, 
o saber fazer bem feito, a proximidade, a bondade, a expe-
riência, a dedicação, o profissionalismo e até a magia que, 
felizmente, são apanágio do Serviço Nacional de Saúde. Isto 
é o mesmo que dizer que são “carimbos” e “selos” comemo-
rativos com que premiamos todos aqueles que são o coração 
do SNS, médicos, enfermeiros, técnicos, pessoal de apoio e 
auxiliar. Todos juntos são um exército sem armas, um exército 
de paz que nos guarda a todos e que nos defende nos mo-
mentos mais críticos das nossas vidas.

Enquanto for vivo, como tenho feito até aqui, não me can-
sarei de valorizar e de elogiar todos aqueles que de uma for-
ma extremamente profissional, com uma dedicação que se 
perde na esfera da ternura e com um saber humilde e sem 
orgulho, nos recebem nos hospitais e nos centros de saúde 
com uma dedicação ímpar. Falo sobretudo do Concelho de 
Vila Nova de Famalicão.

Há muitos exemplos desta ternura delicada que se esten-
de pela esmagadora maioria dos profissionais que trabalham 
no Serviço Nacional de Saúde, mas não resisto a contar uma 
história recente que se passou com um amigo meu e que me 
foi por ele transmitida.

2. No privado e no público…

O caso tem a ver com um familiar muito próximo deste 
meu amigo que, infelizmente, foi atacado por uma doença 
feroz, implacável e mortífera. Sempre com a esperança de 
salvar esta pessoa, o meu amigo recorreu a um hospital pri-
vado de referência, para procurar uma alternativa. A procura 
desesperada de alternativas para a doença leva-nos a bater 
a todas as portas. 

A debilidade do doente já era muito elevada e, após os 
exames a que foi submetido, já nem vestir-se conseguia so-
zinho. Nesta situação desesperada para o doente, aconse-
lharam (mandaram) o meu amigo vestir o doente. Foi o que 
ele fez.

No regresso a um hospital público também de referência, 
o meu amigo, após os exames desgastantes a que o doente 
foi de novo submetido e, nas mesmas circunstâncias, abei-
rou-se dele para o vestir. De imediato, todos os técnicos que 
o acompanhavam impediram-no de concretizar isso, dizen-
do-lhe: “Não se preocupe. Nós cuidamos de tudo.”

Diferenças de tratamento e de atuação que são sinónimo 
do que representa um doente para um e do que representa 
para outro…

Algumas pessoas – ao fim e ao cabo todos nós – queixam-
-se dos tempos de espera dos serviços públicos de saúde. “Ai 
que eu tive que esperar 3 horas na urgência do hospital… Ai 
que eu tive que esperar 30 minutos no centro de saúde para 
ser atendido!”

Mas depois de perguntarmos a nós próprios se fomos 
bem atendidos, se estamos globalmente satisfeitos com o 
tratamento que recebemos, somos quase que obrigados a 
reconhecer que fomos tratados com compreensão, espírito 
de cooperação e muito profissionalismo que é o que interessa 
mais. Claro que não podemos exigir ter um minuto de espera 
se vamos ao hospital ou ao centro de saúde para tratar uma 

leve dor de barriga… Todos sabemos ou devíamos saber que 
o que é urgente é para tratar com urgência e o que pode es-
perar pode também naturalmente esperar, nem que sejam 3 
ou 4 horas…

Os nossos hábitos e costumes de séculos encaminham-
-nos para a direção errada de exigir muito dos outros e a não 
saber ou querer exigir nada de nós próprios…

3. Imposto SNS…

Sinceramente não sei se ainda se mantém aquilo que con-
sidero a boa prática de fornecer aos utentes do Serviço Na-
cional de Saúde a conta real dos custos dos tratamentos ou 
das intervenções a que cada um foi submetido. Sei que houve 
tempo em que isso era feito, dando a cada um a dimensão 
real daquilo que o SNS suporta financeiramente, para que 
todos, sem exceção, sejamos tratados.

Quem se socorre dos serviços privados de saúde, facil-
mente tem a perceção daquilo que custam, a não ser que 
tenha um seguro de saúde minimamente “robusto”.

Os custos com os atos médicos ou similares nos serviços 
públicos ou nos serviços privados de saúde são os mesmos. 
Só que, no SNS, o doente paga uma modesta taxa modera-
dora e, nos serviços privados, sabemos como é: tudo custa 
“pequenas fortunas”…

 Lamentável é que alguns só exijam, não se lembrando 
ou procurando esquecer-se que os custos são sempre muito 
elevados! Mais médicos, mais enfermeiros, mais técnicos de 
diagnóstico, mais equipamentos são os “gritos” continuados 
de alguns. Quando se lhes pergunta onde se vai buscar o 
dinheiro para suportar estas despesas colossais encolhem 
os ombros e não sabem responder.

Podiam ao menos propor um “imposto SNS”, com o objeti-
vo exclusivo de melhorar continuamente os serviços públicos 
de saúde. Eu pagaria com prazer este imposto e, como eu, 
penso que a grande maioria dos Portugueses e dos Famali-
censes.

Tinha intenção de fazer a síntese dos avanços (infelizmen-
te só avanços) do “covid” no Município de Vila Nova de Fa-
malicão e da resposta (julgo que muita boa) que os serviços 
locais de saúde locais lhe têm dado. Este é um combate que 
ainda vai durar (contra as minhas expetativas) alguns meses. 
Há que resistir, cumprindo com rigor todas as normas da Di-
reção – Geral de Saúde.

Fica para uma próxima oportunidade.

Dia a Dia - Mário Martins

O SNS que combate o “corona”…
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O PS de Vermoim não 
compreende e diz-se in-
dignado com a decisão da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão de man-
ter encerrado o recreio da 
Escola da Estalagem, o que 
considera “um desrespeito” 
para com as crianças que a 
frequentam.

No entanto, instado o mu-
nicípio, este revela que o re-
creio em questão está veda-
do porque ainda neste mês 
de Outubro começará a ser 
intervencionado. Para além 
disso desvaloriza a questão, 
atendendo a que as crianças 
podem usufruir de outra área 
de recreio coberta.

Em comunicado, os so-
cialistas denunciam que, 

“após a Escola ter estado 
fechada desde o início do 
Ano Letivo anterior para efei-
tos de obras mantêm agora 
o espaço do recreio fechado 
com a justificação de que 

irão realizar aí outras obras 
sem que se saiba quando 
iniciam ou que tipo de obras 
serão”. Durante este tempo, 
acrescentam, “esse espaço 
esteve completamente ao 

abandono o que levou ao 
crescimento de todo o tipo 
de vegetação que danificou 
todos os revestimentos e 
equipamentos realizados há 
pouco tempo”. 

O PS local censura a fal-
ta de planeamento da inter-
venção, e frisa que a Junta 
local deveria ter “exigido que 
fossem criadas as condições 
para que as crianças pudes-
sem usufruir do máximo de 
espaço e não estarem con-
finadas a 30 por cento do 
recreio, agravado pelo esta-
do de pandemia em que nos 
encontramos”. 

Entretanto o partido suge-
riu que “fosse feita a limpe-
za do espaço com urgência 
exigindo o acesso ao recreio 

para o efeito à Câmara Mu-
nicipal”. 

Intervenção começa 
“ainda neste mês 
de Outubro”, 
garante Câmara

O município esclarece, 
contudo, que a zona vedada 
começará a ser intervencio-
nada “ainda neste mês de 
Outubro”, razão pela qual 
está inacessível às duas 
turmas que frequentam a 
escola, as quais beneficiam 
de outra área de recreio co-
berta. Esclarece, de resto, 
que esta nova fase é apenas 
mais uma de outras que se 
têm vindo a suceder com o 

objectivo de melhorar a es-
cola: “foi realizada uma obra 
de reabilitação da Escola 
da Estalagem em Vermoim, 
que dotou a infraestrutura 
de boas condições para o 
ensino das duas turmas que 
frequentam o equipamento. 
A obra incluiu o arranjo do 
uma área de recreio coberta, 
com boas condições para o 
recreio dos alunos. Entre-
tanto, foi lançada uma nova 
empreitada para a reabilita-
ção do espaço de recreio, 
cujas obras estão entregues 
ao empreiteiro e que vão ini-
ciar-se ainda neste mês de 
outubro”.

S.R.G.

PS de Vermoim indignado com encerramento 
de parte do receio na Escola da Estalagem
CÂMARA GARANTE INÍCIO DE INTERVENÇÃO AINDA NESTE MÊS DE OUTUBRO
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A comunidade escolar de 
Pedome chegou-se à frente 
e assumiu a reabilitação do 
edifício e espaços exterio-
res do equipamento. A mão 
de obra foi dos assistentes 
operacionais da escola, com 
o “patrocínio” da Câmara 

Municipal de Famalicão, que 
forneceu algum material e 
comparticipou a compra de 
outro. A intervenção incidiu 
sobre pequenos arranjos, 
como a substituição do soa-
lho, pavimentos e trabalhos 
de manutenção.

O resultado deste traba-
lho foi avaliado, na passada 
quinta-feira, pelo presidente 
da autarquia, Paulo Cunha, 
visitou esta quinta-feira, que 
não pôde deixar de elogiar 
a iniciativa: “o trabalho que 
o pessoal não docente aqui 

tem feito na melhoria da es-
cola, sob a coordenação de 
um assistente operacional, 
com uma equipa que ele li-
derou e motivou é um bom 
exemplo de como as pesso-
as podem com a sua destre-
za, com envolvimento comu-

nitário e o apoio do município 
criar as condições de melho-
ria contínua de uma escola”.

Para além do trabalho 
desenvolvido pelos cola-
boradores da escola, o edil 
famalicense constatou ain-
da que a escola tem sabido 
transformar as fragilidades 
em benefícios. Exemplo dis-
so mesmo são os apoios que 
tem conseguido captar no 
âmbito da modernização es-
colar e tecnológica por estar 
inserida num Território Edu-
cativo de Intervenção Prio-
ritária (TEIP). “Estamos a 
falar de uma escola inserida 
num TEIP, mas que tem feito 
dessa dificuldade um desafio 
que está a ser bem apro-
veitado, o que significa que 
toda esta comunidade esco-

lar tem criado condições de 
superação, com resultados 
que nos orgulham e que dig-
nificam esta comunidade”, 
sublinhou a propósito.

Para o diretor do agru-
pamento de escolas de Pe-
dome, Fernando Lopes, “a 
escola de hoje não tem nada 
a ver com a escola que tí-
nhamos aqui”. Salientou o 
“esforço conjunto e articu-
lado do corpo docente, mas 
também do voluntarismo e 
disponibilidade dos nossos 
funcionários e assistentes 
operacionais”, acrescentan-
do que “hoje temos uma es-
cola remodelada, virada para 
o futuro, porque a direção 
soube aproveitar, com gran-
de visão os recursos”.

Comunidade educativa assumiu reabilitação 
da Escola de Pedome

O ensino artístico e especializado da dança, em regime 
articulado, está no terreno deste a passada terça-feira. O 
presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, assistiu a 
uma aula lecionada através do Conservatório de Dança 
de Famalicão, nas instalações do Centro de Investigação, 
Inovação e Ensino Superior, em Vale S. Cosme, e mos-
trou-se muito satisfeito com os passos dados pelo municí-
pio neste setor do ensino artístico.

Depois do ensino articulado da música, “agora temos 
a dança, um projeto que está a ser muito bem-sucedido 
e que surge fruto desta interação que mantemos com as 
associações”, referiu o edil, segundo o qual “em breve, te-
remos o teatro no ensino articulado”, neste momento em 
processo de acreditação. 

Para Marta Soares, do Conservatório de Dança de Fa-
malicão frisa que “este ensino articulado da dança, com a 
certificação por parte do ministério da educação, era uma 
ambição desde há algum tempo”, salientando a importân-
cia de acrescentar estas competências à formação aca-
démica. Também o presidente da Junta de Freguesia de 
Vale S. Cosme, Bernardino Martins se mostrou satisfeito 
com as mais valias que o ensino articulado da dança traz 

para a freguesia.
Neste momento são ao todo 25 os alunos do 5.º e do 

7.º ano do concelho que frequentam o  ensino artístico e 
especializado da dança, em regime articulado no ano lec-
tivo 2020/2021. 

CIIES abre portas ao ensino da dança 
em regime articulado
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Há duas semanas 
alertei para o atropelo 
feito aos privados, com 
a facilitação do novo di-
ploma de expropriações, 
encapotado pelo PEES 
(Programa de Estabiliza-
ção Económica e Social), 
os 15 mil milhões que irão 
ser entregues pela União 
Europeia. 

Essa foi uma de, ex-
pectavelmente, muitas 
outras, que nos vão sen-
do impostas, neste atro-
pelo democrático. 

Foi alterado, recente-
mente, a nomeação direta 
dos presidentes das CCDR’s por parte do Governo, passando 
agora para a eleição nas Assembleias Municipais. 

Assistimos assim a uma ligeira democracia: Democracia 
porque há uma eleição; ligeira porque o candidato é um ar-
ranjo entre as câmaras PSD e PS. Como pode ser constatado 
com as candidaturas: foram 6 aceites, para 5 organismos.

Assente na mesma estratégia, flexibilização e facilitação, 
foi apresentado uma Proposta de Lei para alteração da Con-
tratação Pública. Trata-se de uma matéria sensível, pois de-
fine o caminho a percorrer quando se trata de compras pú-
blicas. 

É assim, muito sensível e alvo de muita distorção, normal-
mente palco de uma rede de corrupção, abrindo caminho para 
a atropelos à lei, facilitando o trajeto para projetos megalóma-
nos, como aqueles que assistimos em 2010 como a Parque 
Escolar.

Como tem sido hábito com este governo, quem se mete 
com o PS leva, ou melhor caí, Vitor Caldeira foi o novo prota-
gonista desta saga. Este, que se insurgiu contra a alteração 
da Lei da contratação pública, viu o anúncio da sua não recon-
dução pela chamada do Primeiro-ministro. 

Infelizmente não é exemplo ímpar:
Joana Marques Vidal, Ex-Procuradora Geral da Republica, 

viu a sua não recondução pela frontalidade que todos lhe têm 
vindo a reconhecer, e que a intervenção no caso de Tancos 
foi exemplo.

Ana Carla Almeida que foi responsável pela investigação 
de casos de corrupção de militantes Socialistas viu-se tam-
bém preterida para o cargo de Procurador Nacional para a 
Procuradoria Europeia. 

Ainda que tenha ficado no primeiro lugar, na avaliação do 
seu perfil, num comité independente.

A par disto a Deputada que falsificou os documentos para 
se fazer, não pertencer, a uma empresa de familiares e assim 
ser acusada de prevaricação, pagou uma misera indemniza-
ção e o PS nada refere.

A cara do Socialismo é esta.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, 
Dirigente Nacional 
da Juventude Popular

A obscuridade 
do COVID-19

A freguesia de Pousada 
de Saramagos vai poder con-
tar com um novo parque de 
lazer. Em nota de imprensa, 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famlaicão adianta 
que o terreno encontrado 
para a criação deste espaço 
há muito ansiado pelos pou-
sadenses tem cerca de oito 
mil metros quadrados e está 
localizado junto ao rio Pele.

O novo equipamento a 
construir foi precisamente 
um dos assuntos abordados 
na visita que o presidente 
da Câmara Municipal fez, 
na passada quarta-feira à 
freguesia, dando assim con-
tinuidade ao ciclo que tem 
vindo a realizar pelas fregue-
sias. 

O presidente da Junta de 
Freguesia, José Pereira, es-
pera poder avançar quanto 
antes: “esperamos, entretan-
to, reunir todas as condições 
para que se possa avançar 

com esta obra tão desejada 
pela população de Pousada”.

Encontrado está também 
o terreno para um futuro alar-
gamento do cemitério. “O 
terreno está sinalizado e vai 

permitir que no futuro possa-
mos ter condições para dar 
resposta às necessidades 
da freguesia permitindo não 
só alargar o cemitério, como 
também criar um novo espa-
ço verde e um novo arrua-
mento”, acrescentou o presi-
dente da Junta. 

À semelhança das últimas 
visitas, o tema das acessibi-
lidades foi também abordado 
em Pousada de Saramagos, 
com a passagem por algu-
mas ruas e avenidas que fo-
ram recentemente interven-
cionadas ou cuja obra ainda 
decorre, nomeadamente na 
Avenida José Dias de Olivei-
ra, Avenida da Tapada, Rua 
de Jardim, Rua de Pipe, Rua 
da Costa e Rua Pedra For-

mosa. 
Para o futuro e ainda no 

que toca à rede viária, o pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia apontou como prioritárias 
as intervenções na Rua do 
Ramo e na Rua Comendador 
José Costa Oliveira, via que 
liga Pousada a Joane como 
alternativa à Estrada Nacio-
nal 206.

No rescaldo da jornada, 

Paulo Cunha mostrou-se 
muito satisfeito com o dina-
mismo da freguesia, con-
siderando mesmo que “as 
prioridades estão muito bem 
definidas em Pousada de 
Saramagos e isso vê-se não 
só com o conjunto de inter-
venções já efetuadas, mas 
também com todas as outras 
que ainda se vão realizar e 
para as quais já se trabalha”. 

Pousada de Saramagos vai ter novo parque 
junto ao rio Pele

Um indivíduo de Vila Nova de Famalicão está acusa-
do de três crimes de sequestro e um crime de coacção 
agravada na forma tentada, depois de, em 31 de Janeiro 
de 2018, ter fechado uma técnica de serviço social no seu 
gabinete, ameaçando matá-la caso não lhe desse dinheiro 
para a compra de uma vacina.

Em comunicado, a Procuradoria Geral da República 
adianta que a acusação foi deduzida no passado dia 18. 
Os crimes ocorreram numa instituição particular de solida-
riedade social (IPSS9) situada em Antas, onde o arguido 
se dirigiu “solicitando ajuda traduzida num apoio financeiro 
para fazer face a compromissos prementes e para com-
prar uma vacina”. Ter-se-á exaltado quando a técnica “lhe 
explicou que a concessão da ajuda dependia de alguns 
trâmites, nomeadamente de autorização superior”, pelo 
que, “se dirigiu à porta do gabinete, cerrou-a à chave e 

guardou esta consigo, dizendo para a técnica de serviço 
social, assim impedida de sair, que dali não saía sem o 
dinheiro, que ela tinha de lho dar e que a matava”. 

De acordo com a acusação, o homem “negou os pedi-
dos da técnica para que descerrasse a porta e a deixasse 
sair; e quando dois colegas, chamados por ela, acorreram 
batendo à porta do gabinete, abriu-a, deixou-os entrar e 
fechou-a de novo à chave, que guardou, dizendo para os 
três técnicos assim com ele encerrados no gabinete que 
dali não saía ninguém enquanto não tivesse resposta ao 
seu pedido e que sabia de outras pessoas que tinham fei-
to o que ele estava a fazer e que só desse modo tinham 
conseguido o apoi”o.

A primeira técnica “esteve encerrada no gabinete con-
tra a sua vontade por quarenta minutos e os outros dois 
técnicos por dez minutos”, adianta ainda o comunicado.  

Ameaçou matar técnica social 
que lhe recusou apoio em dinheiro



O Povo Famalicense (PF) – A entrada na apelidada se-
gunda vaga da pandemia de Covid-19 justifica para já 
alguma alteração na organização do CHMA? 

António Barbosa (AB) - Sim, justifica. Em março passado 
reorganizamos várias áreas dos dois hospitais num contexto 
de drástica redução da atividade normal (não Covid). Agora 
tivemos de nos preparar para continuarmos a proporcionar 
uma resposta eficaz à Covid-19, mantendo a atividade normal 
nas consultas externas, nas cirurgias, nos internamentos, 
nos hospitais de dia, nos Serviços de Urgência. 

Criamos um internamento “Covid” que não afetará a nor-
mal capacidade de internamento do CHMA. A abertura da 
Clínica da Mulher e da Criança está a facilitar a reorganiza-
ção das consultas externas em Famalicão, agora com mais 
consultórios disponíveis. Iniciamos há três semanas atrás ati-
vidades ao sábado, com a realização de colheitas para aná-

lise e de consultas externas 
nalgumas especialidades. 

PF – Como é que a evo-
lução da situação nos três 
concelhos em que actua 
está a ser acompanhada, 
de modo a suportar as de-
cisões a tomar? 

AB - Acompanhamos dia-
riamente a evolução da situ-
ação em cada um dos três 
concelhos (Santo Tirso, Tro-
fa e VN Famalicão) e mante-
mos uma articulação regular 
com os Cuidados de Saúde 
Primários e com os municí-
pios. Integramos comissões 
de que fazem parte as auto-
ridades de saúde, as estru-
turas da proteção civil muni-
cipais, a segurança social e 
outras entidades. A troca de 
informações e a coordena-
ção do trabalho têm sido fun-
damentais para cumprirmos 
bem as diferentes funções 
de cada um.

PF – Neste momento o 
CHMA tem doentes inter-
nados com Covid-19? 

AB - Neste momento (5 
de Outubro) temos oito “do-
entes Covid” internados.

PF - Qual o ponto de situ-
ação relativamente à capaci-
dade de resposta? 

AB - Como em Março, 
estabelecemos diferentes ní-
veis de resposta, que vamos 
adequando ao evoluir da si-

tuação. Em Março/Abril chegamos a ter mais de 40 “doentes 
covid” internados, simultaneamente, e estamos preparados 
para, se for necessário, ultrapassarmos esse número.

PF – O CHMA tem profissionais de saúde infectados ou 
em quarentena? 

AB - Neste momento não temos nenhum. Apraz-nos re-
gistar que desde o início da pandemia até hoje nenhum pro-
fissional do CHMA afeto à “ADC- Área Dedicada Covid” foi 
infetado. Ou seja, não temos redução do número de profis-
sionais no activo.

PF - Como é que o CHMA está a conseguir ultrapassar 
eventuais constrangimentos surgidos pela pressão natu-
ral que está a ser exercida sobre as estruturas de saúde 
que dão resposta à Covid-19? 

AB - Como sempre, com muita dedicação dos nossos pro-
fissionais, por vezes com sacrifício pessoal. Os profissionais 
de saúde conhecem a importância do seu trabalho – sobre-
tudo em contexto de pandemia –, e o seu profissionalismo 
tem sido decisivo para ultrapassarmos as inesperadas difi-
culdades com que nos vimos confrontados. E também, claro, 
com a ajuda de todos - Governo, autarquias, empresas, mas 
especialmente dos nosso cidadãos – porque só é possível 
vencer esta crise se todos cooperarmos, modelando os nos-
sos comportamentos individuais.

PF – De acordo com o plano de contingência, que no-
vas medidas estão previstas atendendo à evolução da 
pandemia? 

AB - Como em março, “duplicamos” os nossos Serviços 
de Urgência, criando em ambos “ADR’s - Áreas Dedicadas a 
Doentes Respiratórios” e suspeitos de Covid-19. Na Unidade 
de Famalicão, onde são internados os “doentes Covid”, está 
em construção uma ADR nova junto ao Serviço de Urgên-
cia, que esperamos poder começar a utilizar ainda este mês. 
E, como disse atrás, criamos um internamento “Covid” que 
acresce à nossa lotação normal. Estamos a reforçar a nossa 
capacidade de realização de testes (já fizemos cerca de 12 
mil) para darmos resposta mais rápida, no interesse de todos.

PF – Que recomendações faz à população para que 
esta seja parte da solução e não parte de novos proble-
mas, a somar àquele com o qual os serviços de saúde já 
se debatem face a uma crise de saúde pública? 

AB - Já tivemos oportunidade de compreender a impor-
tância dos nossos comportamentos individuais, familiares, 
sociais, em contexto de pandemia. Tem sido uma experiência 
nova para todos nós, cidadãos - uma experiência amarga, 
certamente -, que nos responsabiliza muito perante a nossa 
comunidade e perante os serviços de saúde. 

Não há “risco zero”, mas todos temos consciência de que 
a nossa atitude individual perante a pandemia é o mais im-
portante fator de sucesso, ou de insucesso! A principal reco-
mendação é, portanto, a de nos protegermos adequadamen-
te da infeção. Se o fizermos, protegemos também os outros 
e protegemos o sistema de saúde, que não tem capacidade 
ilimitada.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Centro Hospitalar do Médio Ave preparado para segunda vaga de Covid-19, garante presidente 
do Conselho de Administração, António Barbosa, em entrevista ao Povo Famalicense

“Atitude individual é o mais importante 
factor de sucesso, ou de insucesso”

O Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA) já tem em marcha as medidas necessárias 
para dar resposta à segunda vaga da Covid-19. 
A garantia é dada em entrevista ao Povo Famalicense pelo presidente 
do Conselho de Administração, António Barbosa, segundo o qual eram oito os doentes 
infectados internados, na passada segunda-feira, um número bastante aquém da 
capacidade instalada, que lhe permite encarar esta nova fase da pandemia com alguma 
confiança, não sem advertir que o sistema de saúde “não tem capacidade ilimitada.
Por isso, sublinha que a cooperação institucional que tem sido essencial na resposta 
à crise, não pode dispensar o contributo responsável dos cidadãos. “Só é possível 
vencer esta crise se todos cooperarmos, modelando os nossos comportamentos 
individuais”, afirma acerca de uma “experiência amarga que nos responsabiliza 
muito perante a nossa comunidade e perante os serviços de saúde”.



A Confeitaria Vieira de 
Castro, que acabaria por se 
tornar no maior fabricante 
português de bolachas e 
amêndoas, é apenas um dos 
vários exemplares da expo-
sição “Comércio: Tradição & 
Modernidade”, que pretende 
traçar a história do comércio 
local até aos dias de hoje, de 
onde ressaltam outras inicia-
tivas como a Marupiu.

Este é o cerne da mos-
tra que foi unaugurada esta 
quinta-feira na Casa do Ter-
ritório, no Parque da Devesa, 
onde permanecerá até julho 
de 2021. A iniciativa, de acor-
do com a Cãmara Municpal 
de Vila Nova de Famalicão, 
“pretende homenagear o co-
mércio local famalicense e 
reconhecer o seu papel pre-
ponderante na construção e 
desenvolvimento do território 
ao longo dos últimos anos”. 

Partindo de documentos, 
imagens e objetos, “Co-
mércio: Tradição & Moder-
nidade” leva o visitante a 
relembrar lojas tradicionais, 
algumas já desaparecidas 
como a antiga Casa Malheiro 
e o restaurante Iris, e outras 
que ainda permanecem em 

funcionamento, como a Con-
feitaria Moderna e a Casa 
Marinheiro, mas leva tam-
bém a conhecer o comércio 
contemporâneo e alguns dos 
novos negócios criados com 
o apoio do projeto municipal 
“Famalicão Made IN” - as 
lojas “Geração Made IN” - 
como a Another Life e a Ma-
rupiu. 

Um livro de registo de 
vendas datado de 1970 da 
Confeitaria Vieira de Castro 
e um conjunto de utensílios 
dos anos 50 da Ourivesaria 
Cunha estão entre as de-
zenas de objetos expostos 
nesta exposição temporá-

ria, bem como recortes de 
jornais de época, cartazes 
publicitários, entre outros 
documentos.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
lança o convite a todos os 
famalicenses para que não 
percam a oportunidade de 
visitar a nova exposição tem-
porária da Casa do Território, 
que “reconhece e enaltece a 
importância que o comércio 
teve e ainda tem na vida da 
cidade e do concelho”.

“Comércio: Tradição & 
Modernidade” tem entrada 
livre e gratuita e pode ser vi-
sitada de segunda a quinta, 

das 09h30 às 13h00 e das 
14h00 às 17h30, e aos do-

mingos, entre as 14h30 e as 
18h30.
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Estrada Municipal 571-1 
requalificada

A beneficiação da Estrada Municipal 
571-1, na União das Freguesias de Mou-
quim, Lemenhe e Jesufrei, vai avançar 
em breve. A proposta para a abertura de 
concurso público foi aprovada na última 
reunião do executivo municipal tendo como 
valor base 590 mil euros.

Segundo consta da proposta, a obra 
prevê a renovação da faixa de rodagem, 
execução de alargamentos, inclusão de 
muros, passeios e baías de estacionamen-
to, renovação das redes de águas pluviais 
e de saneamento básico e colocação de si-
nalização vertical e horizontal, numa extensão de aproximadamente três mil metros. Serão 
ainda colocadas passadeiras sobrelevadas redutoras de velocidade automóvel, será cria-
da uma zona nobre nas imediações da igreja de Jesufrei e melhorada a iluminação pública.

Prevista está ainda a beneficiação do nó de ligação da rua de Nossa Senhora do Carmo 
com a rua Padre Manuel da Costa Rego, recorrendo a uma rotunda compatível com tráfego 
pesado e pedonal, de maior dimensão.

A intervenção diz respeito a uma segunda fase da obra, sendo que a primeira ficou 
concluída em 2017, tendo abrangido desde o cruzamento com as ruas de Bajoucas e D. 
Laura Cruz, em Lemenhe até ao Entroncamento com a Rua de Pereiró, em Jesufrei. Esta 
segunda fase das obras incidirá na estrada que liga Lemenhe, desde o entroncamento 
com a Rua de Pereiró a Vale de S. Cosme até à estrada nacional 14, que por sua vez liga 
à autoestrada A3. Esta intervenção “visa melhorar as condições rodoviárias, dotá-la de ca-
racterísticas capazes de permitir um fluxo de tráfego vantajoso, com níveis de segurança, 
tanto para os veículos automóveis como para os peões”, sustenta o executivo. 

Gerações faz “balanço 
positivo destes primeiros 
dias de actividade” 

A Associação Gerações faz “um balan-
ço muito positivo destes primeiros dias de 
atividade” do ano lectivo 2020/2021. Em 
nota de imprensa, a instituição sublinha a 
“enorme cooperação dos pais e das famí-
lias, dos seniores, das próprias crianças e 
das colaboradoras”, pessoas que “têm sa-
bido ultrapassar os constrangimentos des-
tes momentos difíceis, em tempo de pande-
mia de Covid-19”.

De acordo com a Geração, “a preocu-
pação maior de todos os intervenientes no 
processo educativo desenvolvido tem sido 
direcionada para as crianças que são diariamente acolhidas em espaços onde existem 
cuidados redobrados, espaços que também todos os dias são pensados e preparados in-
tencionalmente para as receber e promover a sua capacidade de criação”. Apesar das con-
tingências e condicionalismos em vigor, “continuam, como sempre foi prática da instituição, 
a brincar, a explorar formas e materiais, tendo sempre acesso a vivências e experiências 
únicas, encontrando-se e relacionando-se, usando para isso todas as suas ‘linguagens’, 
crescendo e sendo felizes”, assegura. 

As atividades de exterior são predominantes, permita-o as condições metereológicas, 
mantendo-se o respeito pelas orientações da Direção Geral de Saúde, do Ministério da 
Educação e da Segurança Social. Tenta-se “por esta via, fazer tudo o que é humanamente 
possível fazer para o seu bem-estar e segurança”.

Por seu turno, e quando as actividades têm que se manter no interior, “as salas trans-
formam-se nos espaços adequados para o desenvolvimento das aprendizagens e também 
para brincar, com danças, música, fotografias, jogos de tabuleiro, puzzles, observações 
com óculos e luvas de cientistas, numa diversidade de atividades e iniciativas em que to-
das as crianças se envolvem com muito entusiasmo e muita alegria”.

Não sem desejar que “este tempo difícil passe o mais rapidamente possível, de forma a 
fazer com que tudo seja ainda mais espontâneo e alegre”, a Gerações mostra-se conscien-
te de que “até lá, é preciso resistir sempre com muita criatividade, dedicação e cooperação, 
para que as crianças se sintam sempre felizes”.

Mostra foi inaugurada esta segunda-feira e permanecerá patente até Julho de 2021

Comércio local da tradição à modernidade 
em exposição na Casa do Território
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O piloto famalicense Pe-
dro Almeida e o co-piloto 
Hugo Magalhães concluíram 
o Rally Fafe Montelongo no 
terceiro lugar do pódio, em  
prova disputada no passado 
fim de semana e que trou-
xe a Portugal os melhores 
pilotos do European Rally 
Championship (ERC). 

Em nota de imprensa, a 

dupla adianta que estes “fo-
ram dois dias muito difíceis, 
com muitas variantes, que 
valorizam ainda mais o pódio 
conquistado”. Pedro Almeida 
revela mesmo, a propósito: 
“aprendemos muito neste 
rali com inúmeras situações 
diferentes, de classificativa 
para classificativa. Ou era o 
piso ou as condições mete-

orológicas que se alteravam, 
que nos obrigaram a uma 
dinâmica de pneus e de afi-
nações muito desafiante, e 
chegar ao fim com este re-
sultado deixa-nos muito sa-
tisfeitos.

O piloto de Famalicão, 
que aproveitou a prova do 
Europeu para somar qui-
lómetros no Peugeot 208 

Rally4, acrescenta ainda que 
“a aprendizagem e cresci-
mento faz-se neste tipo de 
corridas, com pilotos com 
um ritmo elevado e com mui-
tas classificativas (foram 18), 
que nos obrigam a dar o má-
ximo, melhorando a nossa 
performance”. 

Apesar das dificuldades, 
o Rally acabou por ser uma 

surpresa muito positiva para 
o piloto: “não conhecia Fafe 
em asfalto e gostei muito. 
Nunca pensei encontrar uma 
prova tão desafiante. As es-
peciais são muito rápidas, a 
meteorologia tornou-as es-
corregadias, e estes ingre-
dientes deram à prova um 
grau de exigência elevado, 
em que ao mínimo erro sabí-
amos que podíamos acabar 
fora da corrida. Pela primeira 
vez andámos à chuva com 
o 208 Rally4 e saímos com 
confiança pelo comporta-
mento que conseguimos 
com o carro”. 

Entretanto, Pedro Alnmei-
da e Hugo Magalhães voltam 
à estrada já no próximo fim-
-de-semana, desta vez em 
prova a contar para o Cam-
peonato de Portugal de Ralis 
e Peugeot Rally Copa Ibéri-
ca, com participação no Rali 
Vidreiro na Marinha Grande. 
“É prova dos campeonatos 
que estamos a disputar e 
onde queremos voltar a lutar 
pelo melhor resultado. Fafe 
deu-nos essa confiança” re-
matou Pedro Almeida.

Prova a contar para o Europeu de Ralis, em Fafe

Pedro Almeida e Hugo Magalhães 
no 3.º lugar do pódio no Rally Montelongo

Última Assembleia Municipal

CDU saúda CGTP-IN pelos 50 anos 
e assinala Dia Internacional do Idoso 

O Grupo Municipal da CDU apresentou, na última Assembleia Municipal, um voto de 
saudação à CGTP-IN pelos seus 50 anos de existência, voto extensivo a todos os trabalha-
dores, sobretudo aos famalicenses, a qual foi aprovada por larga maioria, com abstenção 
do CDS. 

Em nota de imprensa, no rescaldo da votação, o partido reitera que “são tão fortes e 
importantes os seus contributos que desejamos e acreditamos o seu prosseguir nos cami-
nhos do futuro e que estes irão promover consolidação dos avanços civilizacionais, meta 
indispensável para a afirmação de um futuro desenvolvido, que beneficie Portugal e os 
portugueses”.

Também o Dia Internacional do Idoso foi assinalado pela a CDU, que aproveitou a mes-
ma assembleia para “saudar todos os reformados, pensionistas e idosos do concelho de Vila Nova de Famalicão, e in-
terpretando as preocupações e dificuldades destes, solidariamente solicitou à Câmara Municipal um estudo que afira das 
necessidades e condições que possibilite a instituição do passe sénior gratuito, num prazo considerado razoável”. O voto 
cfoi aprovado com os votos contra do CDS e abstenção do PSD.
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O tema da Justiça Social estará em cima da mesa em mais uma sessão da 
iniciativa promovida pelo PSD de Famalicão, “Quartas na Sede”, que todas as 
semanas propõe um tema diferente “para impulsionar o debate e a reflexão no 
concelho à volta dos temas que interessam às pessoas, ao concelho e ao país.”

A primeira tertúlia deste mês acontece já amanhã, quarta-feira, dia 7, às 21h30, 
e terá como oradora convidada a advogada Liliana do Fundo, presidente da dele-
gação de Famalicão da Ordem dos Advogados, que falará sobre o tema “Desigual-
dade social no acesso à justiça”.

Recorde-se que a iniciativa é aberta à participação de todos e vai decorrer ex-
clusivamente online, através da plataforma Zoom. Os interessados devem inscrever-se através de mensagem privada 
enviada para o Facebook do PSD de Famalicão, em www.facebook.com/PSDVNFamalicao, onde será transmitida a con-
ferência.

Liliana do Fundo é licenciada em Direito pela Universidade de Coimbra, exerce advocacia desde 2009 e foi eleita presi-
dente da delegação de Famalicão da Ordem dos Advogados para o triénio 2020-2023.

2.º lugar do pódio para formação 
que disputou Trans Peneda Gerês 
“Conquista dos 4 Castelos”

Os famalicenses Marko Santos e Saiyajin João, e o vimaranense Miguel Olivei-
ra conquistaram o segundo lugar do pódio na prova de trail Trans Peneda Gerês 
“Conquista dos 4 Castelos”, que decorreu no passado dia 2 e ligou Melgaço a Mon-
talegre.

Os três participantes são de equipas diferentes, mas juntaram-se para este de-
safio que debelaram com sucesso ao alcançar o segundo lugar do pódio.

O Núcleo do PSD de Ri-
beirão “não compreende en-
cerramento de três agências 
bancárias na vila” e exige 
que sejam tomadas medi-
das por parte do Governo 
que “garantam o bem-estar 
dos portugueses, particular-
mente junto das instituições 
bancarias públicas, que de-
vem prestar um serviço de 
proximidade, junto das popu-
lações, das empresas e do 
comércio”.

Este é o essencial de uma 
comunicado enviado ontem, 
terça-feira, ás redacções, e 
no qual se atira às admins-
trações bancárias do Mille-
nium, Novo Banco e BPI, que 
recentemente encerraram as 
suas agências de Ribeirão. 
A primeira a encerrar foi a 
do Millenium, como O Povo 
Famalicense deu conta em 
reportagem no início de Se-
tembro, e à pouco mais de 
uma semana seguiram-se-
-lhe as do Novo Banco e BPI.

Os social democratas 
censuram o encerramen-
to de agências que duran-
te anos haviam fidelizado 
clientes, os mesmos que são 
agora obrigados a deslocar-
-se para tratar dos seus as-
sunto bancários: “não com-
preendemos estas decisões 
que a todos nos penalizam, 

uma vez que a proximidade 
geográfica entre a Vila de Ri-
beirão e as cidades vizinhas 
é claramente suplantada 
pela demora no tempo des-
pendido para chegar estas 
cidades, consequência do 
elevado tráfego que a EN 
14 continuamente revela”. O 
PSD invoca ainda o período 
sensível de pandemia como 
argumento, considerando 
que a concentração de clien-
tes é desaconselhada: “não 
aceitamos que, em período 
de pandemia COVID-19, 
onde diariamente são-nos 
impostas, pela Direção Ge-
ral da Saúde, regras de 
distanciamento social e/ou 

físico, não se questionem 
estas decisões, que na prá-
tica tem como consequência 
um aumento e concentração 
do número de pessoas, nas 
agências bancárias das ci-
dades vizinhas”.

O PSD lembra que a vila 
conta com “dez mil habitan-
tes, um tecido empresarial 
de elevada dimensão, bem 
como um número considerá-
vel de estabelecimentos co-
merciais, representando um 
peso económico e social que 
em muito tem contribuído 
para o desenvolvimento do 
nosso concelho e do nosso 
país”, o que suporta a incom-
preensibilidade da decisão.

Lamenta que “nada disto 
foi tido em conta pelas ad-
ministrações bancárias cen-
trais, que tomam este tipo 
de decisões, baseadas na 
proximidade geográfica das 
suas agências, e não pelas 
necessidades e volume de 
negócios das suas popula-
ções”.

Contra a decisão das 
três instituições bancárias, 
o PSD de Ribeirão exige “ao 
Governo de Portugal que es-
teja atento e tome as medi-
das  que melhor garantam o 
bem-estar dos portugueses, 
particularmente junto das 
instituições bancarias públi-
cas, que devem prestar um 
serviço de proximidade, jun-
to das populações, das em-
presas e do comércio”.

Sublinha que a Junta de 
Freguesia e a Câmara Muni-
cipal, “têm sido incansáveis, 
nas várias diligências feitas, 
junto das entidades bancá-
rias em causa, no sentido de 
encontrar soluções que mi-
nimizem o impacto negativo 
destas decisões na vida de 
toda a população ribeirense”, 
e junta a sua voz para “unir 
esforços, no sentido solucio-
nar este problema que a to-
dos nos afeta”.

Esta quarta-feira com a presidente da Ordem dos Advogados

 “Quarta na Sede” 
debatem Justiça Social

Núcleo de Ribeirão reage em comunicado

PSD não compreende encerramento 
e agências bancárias 
e apela à intervenção do Governo

A primeira agência a encerrar foi a do Millenium, 
tal como O Povo Famalicense deu conta no início de Setembro. 
Entretanto mais duas fecharam (Novo Banco e BPI).
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Os atletas da Escola de Ateltismo Rosa Oliveira con-
quistaram lugares no pódio nos Campeonatos Nacionais de 
Juvenis e Juniores, que em virtude das regras existentes 
devido à pandemia do Covid-19 se realizaram em três sítios 
diferentes (Sul, Centro e Norte), não sendo possível realizar 
as cerimónias dos pódios.

No campeonato Nacional de Juvenis os atletas da EARO 
Ana Marinho e Francisco Silva sagraram-se vice-campãs 
Nacionais e Sub Vice Campeão Nacional; Ana Marinho al-
cançou o 2º. lugar na prova de 1500 metros; e Francisco 
Silva alcançou o 3.º lugar na prova de 800 metros.

No Campeonato Nacional de Juniores as atletas da 
EARO Ana Marinho e Beatriz Fernandes sagraram-se vi-
ce-campeã Nacional e sub vice-campeã Nacional, respec-
tivamente; e Ana Marinho alcançou o 2.º lugar nos três mil 
metros e recorde pessoal. Beatriz Fernandes alcançou tam-
bém o 3.º lugar nos três mil metros.

As medalhas foram entregues aos atletas no Parque da Ribeira pelo presidente da Associação de Atletismo de Braga 
(Manuel Pacheco),Técnico Regional (Manuel Pinto), presidente do Conselho Fiscal da AAB (Carlos Carvalho) e pelo pre-
sidente da Junta Freguesia da Vila de Joane (António Oliveira) na presença dos seus colegas de treino e pais e amigos.

Mais de trezentas e ses-
senta crianças e jovens, 

divididos por 23 postos dife-
rentes por toda a cidade de 

Famalicão estiveram envolvi-
das na Feira de Jogos Inter-
cultural 2020, uma iniciativa 
desenvolvida pela PASEC.

Esta 20.ª edição contou 
com a observância das re-
gras instituídas pelas Autori-
dades de Saúde em tempos 
de Covid-19, garante a orga-
nização, segundo a qual este 
ano o tema foi “As 4 Faces 
da Interculturalidade”. Atra-
vés de um jogo de cartas 
gigante preparado para efei-
to, e divididos por grupos de 
competição, “os participan-
tes puderam através do Tea-
tro, Mímica, Desenho e De-
bate mostrar a forma como 
percebem, vivem e interpre-
tam a realidade intercultural 
dos nossos dias”, descreve a 
PASEC.

A atividade aconteceu 

em simultâneo nos Comple-
xos de Habitação Social das 
Lameiras e Cal, no Pavilhão 
Municipal de Calendário, na 
Casa das Ideias da PASEC, 
no Centro de Atividades 
Ocupacionais da AFPAD e 
noutras localizações da cida-
de no sentido de evitar ajun-
tamentos e permitir a partici-
pação do máximo de jovens 
e crianças possível.

O tema “As 4 Faces da 
Interculturalidade” preten-
deu estabelecer um parale-
lo entre as várias formas de 
ver a realidade multicultural 
e intercultural dos nossos 
dias. O Secretário Geral da 
PASEC, Abraão Costa, re-
fere a propósito da iniciati-
va que este ano “pretendeu 
demonstrar, através do jogo 
simbólico, que um mesmo 

problema tem muitas formas 
de ser interpretado e é sem-
pre uma nova oportunidade 
de testar novas abordagens 
e formas de o resolver”.

De acordo com as pala-
vras da presidente da PA-
SEC, Sara Gomes, este 
foi “mais um momento que 
permitiu destacar a Educa-
ção Intercultural e o Diálogo 
Intercultural como um dos 
pilares da nossa sociedade”.

Refira-se que esta Feira 
de Jogos Intercultural marca 
o início da comemoração dos 
18 anos de vida da PASEC e 
está integrada no plano de 
ação do Projeto Eurobairro, 
apoiado pelo Programa Es-
colhas do Alto Comissariado 
para as Migrações.

Famalicense Campeão 
Nacional de Veteranos

José Pereira, 
atleta da As-
sociação Papa 
Léguas, sagrou-
-se Campeão 
Nacional no Es-
calão M40 no 
Salto em Altura 
e Lançamento 
do Dardo, numa 
prova que jun-
tou mais de 600 
atletas, e decor-
reu no passado 
fim de semana 
no Estádio Universitário de Lisboa.

O atleta venceu as duas provas com resultados de 
1,75 metros no Salto em Altura e com 45,78 metros no 
Lançamento do Dardo. Com estas marcas não só venceu 
destacadamente no seu escalão bem como, obteve as 
melhores marcas de todos os escalões de veteranos em 
competição. 

Quando questionado relativamente aos objectivos da 
próxima época desportiva, José Pereira confidenciou que 
já se encontra a preparar a participação nos Campeonatos 
Europeus de Veteranos de Pista Coberta, que previsivel-
mente se irão realizar em janeiro do próximo em Braga, 
onde tem a ambição de tentar o pódio. 

PASEC dinamiza 360 jovens 
em Feira de Jogos Intercultural 2020

O Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão ofereceu 
dez berços ao Centro Ma-
terno Infantil do Porto, uma 
oferta que resulta de uma 
parceria com o Clube irmão 
- Lions Clube de Roissy Pays 
de France.

Refira-se que o Centro 
Hospitalar do Porto resulta 
da integração de uma unida-
de geral universitária (Hospi-
tal de Santo António), de um 
hospital especializado em 
doenças infectocontagiosos 
(Hospital Joaquim Urbano), 
de um hospital especializado 
em crianças (Hospital Maria 
Pia) e de uma maternidade 
(Maternidade Júlio Dinis). A 
junção das valências e es-
pecialidades pediátricas e 

da mulher do Hospital Santo 
António, Hospital Maria Pia e 
Maternidade Júlio Dinis deu 
origem ao Centro Materno 
Infantil do Norte, uma unida-
de do Centro Hospitalar do 
Porto que, pela sua diferen-
ciação técnica e capacidade 
instalada, tem legitimidade 
enquanto centro de referên-
cia a nível da reagião Norte 
em diversas áreas de inter-
venção.

Tratando-se de uma uni-
dade “que desenvolve um 
trabalho de tal relevo junto 
das crianças e mães de toda 
a região Norte”, entendeu o 
Lions Clube de Vila Nova de 
Famalicão que este donati-
vo permitirá a “maximização 
dos recursos ao seu dispor, 

contribuindo assim para col-
matar as necessidades onde 
são mais prementes”, razão 
bastante para explicar a ini-
ciativano entender do Lions 
de Famalicão, que espera 

contribuit para “um apoio de 
cada vez maior qualidade a 
quem dele precise”.

Lions de Famalicão ofereceu 10 berços 
ao Centro Materno Infantil do Porto

Atletas da EARO com 3 lugares no pódio 
nos Campeonatos Nacionais 
de Juvenis e Juniores
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A Clínica da Mulher e da 
Criança, criada na unidade 
de Vila Nova de Famalicão 
do Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave (CHMA) está desde 
ontem, terça-feira, em pleno 
funcionamento. 

A valência é o resultado 
de um investimento global 
na ordem do 300 mil euros, e 
materializa uma parceria en-
tre a administração do hos-
pital, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão e a 
sociedade civil famalicense. 
O município assegurou 50 
por cento do financiamento 
e ajudou a mobilizar a so-
ciedade civil para o projeto 
que, ao abrigo do mecenato, 

garantiu a outra metade do 
investimento realizado.

Neste sentido, a Clínica 
da Mulher e da Criança é, 

assim, “uma obra de todos”, 
como o reconhece a admi-
nistração do hospital através 
de uma mensagem exterior 

de agradecimento às entida-
des que tornaram possível a 
concretização do projeto.

A clínica concentra os 
cuidados de saúde presta-
dos à Mulher, à Criança e 
ao Adolescente numa uni-
dade totalmente inovado-
ra, oferecendo um serviço 
mais moderno e adequado 
às necessidades existentes, 
permitindo que os utentes 
recebam tratamento sem en-
trarem na área hospitalar.  O 
espaço ocupa a área das an-
tigas urgências do Hospital, 
na zona lateral do edifício, o 
que potenciou também a mo-
dernização desta área.

“A área Materno-Infantil 

sempre foi uma área de ex-
celência do hospital, com-
posta de grandes profissio-
nais, reconhecida por todos. 
Criamos este projeto com o 
objetivo de continuar a apos-
tar nesta área, concentrando 
todos os serviços de saúde 
de ambulatório de pediatria, 
ginecologia e obstetrícia, 
num único espaço mais mo-
derno, com mais conforto e 
com maior privacidade para 
os utentes”, referiu o presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração, António Barbosa, 
aquando a apresentação do 
projeto.

O presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, elo-

gia o envolvimento da socie-
dade civil no projeto que, em 
conjunto com a autarquia, 
“permitiu a concretização de 
uma obra de superior inte-
resse público, que significa 
um contributo liquido local 
para a melhoria da qualidade 
dos cuidados de saúde pres-
tados em Famalicão pelo 
Serviço Nacional de Saú-
de.” No seu entender, “está 
de parabéns Famalicão e os 
famalicenses por esta capa-
cidade de mobilização e de 
compromisso comunitário”.

Valência criada no Hospital de Famalicão é resultado de esforço conjunto da comunidade

Clínica da Mulher e da Criança 
já está em funcionamento no Hospital

O Núcleo de Famalicão 
da Iniciativa Liberal realizou, 
no passado sábado, um “Al-
moço Liberal”, evento que 
concluiu uma manhã de ini-
ciativas, em que foram reali-
zadas uma ação de Limpeza 
da cidade e também de an-
gariação de assinaturas para 
a campanha presidencial de 
Tiago Mayan, que de resto 
marcou presença no almo-
ço e sublinhou as vantagens 
de uma candidatura que não 
está comprometida com o 

sistema, e por isso é livre 
para centrar a sua acção nos 
interesses dos portugueses.

A Limpeza da Cidade, 
contou com a adesão de 
membros voluntários do Nú-
cleo e apoiantes do partido, 
acompanhados por Tiago 
Mayan, candidato apoiado 
pela Iniciativa Liberal à Pre-
sidência da República. Re-
colheram lixo das ruas de 
Famalicão, “um ato simbóli-
co para relembrar que cuidar 
do ambiente, do concelho e 

do país é também um ato de 
responsabilidade individual 
e cívica, e que cabe a cada 
cidadão realizar no seu dia-
-a-dia”, sustenta a IL de Fa-
malicão. Durante a manhã 
teve ainda lugar uma recolha 
de assinaturas no centro da 
cidade, perto da Fundação 
Cupertino de Miranda.

Já o almoço, contou com 
uma intervenção do Coor-
denador do Núcleo Territo-
rial, Carlos Figueiredo, que 
reafirmou o compromisso 
com o desenvolvimento de 
propostas para “liberalizar 
Vila Nova de Famalicão, en-
tre as quais a já anunciada 
proposta de reduzir os cinco 
por cento de IRS cobrado a 
nível camarário para os zero 

por cento”. Os convidados 
puderam ainda ouvir Tiago 
Mayan, que relembrou a ne-
cessidade de não só limpar 
as ruas mas também de “lim-
par mentalidades, combater 
o socialismo e apresentar 
uma alternativa liberal cre-
dível para as Eleições Pre-
sidenciais”, lembrando ainda 
que a vantagem de ser um 
“cidadão comum” é que “os 
portugueses podem esperar 
um candidato que não está 
comprometido com o Sis-
tema, e que pode exercer o 
cargo de Presidente da Re-
pública centrando apenas na 
sua ação política os interes-
ses do cidadão português”.

Iniciativa Liberal: candidato às eleições presidenciais 
quer “limpar mentalidades e combater o socialismo”

“Retrato da Rapariga 
em Chamas” nas 
Noites do Cineclube

“Retratto da Rapariga em Chamas”, de Celine Sciam-
ma, é o filme em exibição esta quinta-feira no Pequeno 
Auditório da Casa das Artes, em mais uma sessão das 
Noites do Cineclube, ás 21h45.

O filme regressa à França dos finais do século XVIII. 
Marianne tem como tarefa fazer um retrato de Héloïse, 
uma jovem aristocrata acabada de sair do convento. A 
pintura será posteriormente oferecida ao homem a quem 
ela foi prometida. Inconformada com um casamento que 
não deseja, Héloïse recusa-se a posar. Por esse motivo, 
Marianne finge ser sua dama de companhia, absorvendo 
cada detalhe durante o dia. À noite, em segredo, vai cons-
truindo a imagem que retém da jovem noiva. Esses mo-
mentos vão criar uma forte intimidade entre as duas, cuja 
proximidade forçada acaba por se transformar em amor. 

Apresentado em competição no Festival de Cinema de 
Cannes, onde recebeu o prémio de Melhor Argumento, um 
drama histórico escrito e realizado por Céline Sciamma 
(“Maria-Rapaz”, “Bando de Raparigas”).
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NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 
 EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR. 

LIGUE: 969 257 802 

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO

Casa grande c/ terreno 
em Calendário.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGA-SE
Quartos mobilados, casa de banho 
e cozinha partilhada. Com água, 

gás e eletricidade incluídas.

TLM.: 919 207 915

ALUGA-SE
Talho e precisa-se de 

empregada doméstica.
TLM.: 961 217 962

VENDE-SE
- Sofá c/ 3 lugares + 1 sofá de 1 lugar 
- Aparador em mogno scupira 2.40x0.73cm 
- 1 cristaleira mogno scupira 
- 4 cadeiras 
- 1 mesa em ferro c/ 4 cadeiras 
- 1 congelador vertical c/ gavetas 
- 4 aquecedores.

TLM.: 925 681 499 

HOMEM
Livre, 66 anos.

Ama a natureza e tem
 um hobby, pecorrer 
as ciclovias do país. 

Gostaria de companhia 
de homem ou de mulher 
que gostem de bicicleta.
TLM.: 914 911 638

PRECISA-SE
Ajudante de coxinha c/ 

experiência p/ fim de semana 
para restaurante em Famalicão.

TLM.: 912 330 499 
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 083

Estilo Namoradinha 
Adoro Chupar Natural, 
BEIJOS NA BOCA S.

FRESCURA 
COMPLETISSIMA O. Natu-
ral estou a sua espera faço 

um belo o. natural tenho 
mamas grandes sou toda 
meiga e muito educada 

estou a sua espera vem!!!!
TLM.: 912 421 089

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

RELAX RELAX RELAX

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

MENINA
24 anos, cheia de tesão, oral 
babado e ao natural c/ chuva 

de leite, várias posições s/ 
regras. Amante de anal 

e adora beijinhos.Mamas 
perfeitas, naturais c/ biquinho 
bom para mamar e para uma 
boa espanholada. Liga-me
 e marcaremos momentos 

de grande prazer. 
Estou cheia de vontade.

 TLM.: 912 052 910

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

PORTUGUESA
De segunda a sába-

do até às 19h.
TLM.: 913 152 177

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

FAMALICÃO
Ñ atendo números privados
Morena jeitosa, convívio e 

massagens.
TLM.: 915 551 751

RELAX

FAMALICÃO
Ana Lara morena
 jovem e jeitosa.

TLM.: 916 130 100

FAMALICÃO
Ñ atendo números privados
Morena jeitosa, convívio e 

massagens.
TLM.: 914 437 070

PORTUGUESA
CAVALONA GRUTA EM CHAMAS

Loiraça picante, corpaço e umas 
mamocas onde te vais perder. 

Ancas largas, coxas grossas, co... 
molhadinha e bem quente. Consi-
dero-me uma Deusa do Prazer. No 
meu convívio estamos à vontade, 
faço oral babado, garganta funda, 
uma boa pu... de mamas, 69 onde 
me podes fazer vir. Adoro sexo em 
várias posições. Vem-te deliciar na 

minha co... molhadinha.
 TLM.: 916 378 013

NOVIDADE
Carol mulata c/ lindo bumbum, 
seios natural, delicioso, boca 
quente para bom oral natural. 

Gruta saborosa p/ gostoso 
mi... e 69. Sou completa. 

TLM.: 920 347 909

1.ª VEZ 
40tona. toda boa, linda, 

meiga, gostosa, safadinha, 
completa, garganta funda. 

Adoro 69 c/ acessórios.
TLM.: 912 108 341




